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p, organização neuron a I do córtex e m mini co 1 unas é apontada 
por v~r · ios autores como a base funcional do processamento 
da i nformaç3o. Shaw et a l. C 1985) propuseram um modelo ma ­
temático de Rede Neural em que a conectividade estruturada 
entr·e estas minicolunas provê riqueza a seu comportamento. 
As unidades de processamento da rede não são neurônios 
Cque assumem dois estados), mas agrupame ntos dos mesmos, 
funcionalmente indivisfveis, e que admitem três estados 
possíveis. O mode 1 o do TE~ I ON in c lui o conceito de "tempe­
ratura", que representa o nível de liberaçâo espontãnea de 
neurotransmissores nas sinapses do SNC, fenômeno descrito 
por Kalz C19G3), e que, acreditamos, Leri a uma função mo ­
dulatória. Vários TRIONS Cminicolunas) se conectam de for ­
ma eslr·uturada for·mando uma ·-· edE, , que é a "coluna". De 
acordo com a tempe1 · atura e as conexões dadas, a rede evo­
lui até certos padrões espaço-temporai s CMPs) caracterís ­
ticos. Esta rede tem um Repertór · io fi~o de MPs possíveis 
em urna dada faixé:! de LemperalurC!, sendo que é! incidência 
destes MPs püde ser mod i f i cc:,da v ar i dnJo ·· se os par·âmelr·os 
ela r·ede CSelecionisrno d0 Edeln1an). Em nossas s imulações 
computacionais, verificamc,s a vaJ ' ;dÇã0 de incid8ncia dos 
MPs em um Reperltiriu , ou ~l~ m uda n ç~ deste, em função da 
té-mper·atur-a E' da.:: c;,::, , ;-2;--.Üe::::. FAPERG~; 
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Ratos foram treinados na tarefa de Esquiva InibitÓria. 
(com choques de 0,8 mA nas pat8s) e testados para reten­
ção de memÓria 26 dias depois. 3 a 5 dias antes do teste 
de ra tenção, cb.nulas foram irnpla.n tad;,;ts bilateralmente no 
cÓrtex eatorrinal dos ra-tos. lO min. antE~s de serem tes-- , 
tado ~1, os anLnai.s recehia1n LH!l:::t infusao no cortex en torri-
nal de veiculo, CNQX (0,5 ug), AHPA (1,0 ou 2,.5 ug) ou 
AMPA (1,0 ug) mais CNQX (0,5 ug).O CNQX bloqueou a expres 
sã':> da JleJnÓria e seu efeito durou menos que 90 min. AMPA 
não teve efeito por si mesmo, mas nos niveis de dose mais 
baixos ele reverte lt 2. influência depressora do CNQX.É im­
provável que o efeito do CNQX se deva a uina influência no 
desempenho, poie em experimentos diferentes, a infusão de 
CN(.,lX bilateral intra-entorrinal 10 min. antes do treino 
.não afetou nem a aquisição, nem a retenção da tarefa de 
E5quiva InibitÓria (nem a atividade de exploração livre 
na caixa de treino durante 3 min.). Oe resultados indicam 
'que a integridade dos receptores AIIPA no córtex entorri-, , ,. , 
nal e neceesaria para expressao da memoria. 


